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RESUMO

O presente artigo tem o objetivo de pensar como o campo da Comunicação Social tem se posicio-
nado dentro dos estudos migratórios, bem como oferecido subsídios para seu desenvolvimento e 
compreensão dos processos de deslocamento humano. Para isso, propomos elaborar um quadro 
sistematizado sobre as pesquisas envolvendo a temática migratória desenvolvidas no campo da Co-
municação, ao longo do tempo, no Brasil, a partir do uso da técnica de análise documental. Como 
principais resultados, destacamos que a Comunicação, graças a sua matriz modular e transdisci-
plinar, e a sua versatilidade conceitual e constante renovação teórica, possibilita a apreensão dos 
processos migratórios em uma perspectiva dinâmica e volúvel, capaz de enfatizar as singularidades 
tópicas do elemento investigado em seu plano micro, sem perder de vista a totalidade do cenário e 
seu ângulo macro.

Palavras-chave: Imigração; Comunicação Social; Interdisciplinaridade. 

Abstract

The purpose of this article is to think how the Social Communication filed has been positioned 
within the migratory studies, as well as how it has been offering resources for their development and 
for the understanding of human displacement processes. For that, we propose to elaborate a system-
atized framework about researches involving the migratory issue developed in the Communication 
field, over time, in Brazil, using the technique of documentary analysis. As main results, we high-
light that Communication, thanks to its modular and transdisciplinary matrix, and its conceptual 
versatility and constant theoretical renovation, allows the apprehension of migratory processes in a 
dynamic and voluble perspective, capable of emphasizing the topical singularities of the investigated 
element in its micro plan, without losing sight of the whole scenario and its macro angle.

Keywords: Immigration; Social Communication;Transdisciplinary Nature.

RESUMEN

El presente artículo tiene el objetivo de pensar cómo el campo de la Comunicación Social se ha 
posicionado dentro de los estudios migratorios, así como ha ofrecido subsidios para su desarrollo y 
comprensión de los procesos de desplazamiento humano. Para ello, proponemos elaborar un cuadro 
sistematizado sobre las investigaciones envolviendo la temática migratoria desarrollada en el campo 
de la Comunicación, a lo largo del tiempo, en Brasil, a partir del uso de la técnica de análisis docu-
mental. Como principales resultados, destacamos que la Comunicación, gracias a su matriz modular 
y transdisciplinar, y su versatilidad conceptual y constante renovación teórica, posibilita la aprehen-
sión de los procesos migratorios desde una perspectiva dinámica y voluble, capaz de enfatizar las 
singularidades tópicas del elemento investigado en el contexto Su plan micro, sin perder de vista la 
totalidad del escenario y su ángulo macro.

Palabras clave: Inmigración; Comunicación Social; Interdisciplinariedad.
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quadro social nacional estatal, tendo referenciais 
culturais, territoriais e/ou linguísticos originais 
comuns, e conectadas através de redes sociais 
transnacionais que garantem algum grau de so-
lidariedade ou identificação além das fronteiras 
formais de seus respectivos países de destino. 

Ao mesmo tempo, a Comunicação têm as pre-
missas de uma Ciência Social: produz valor social, 
cultural e político. Porém, seu status de ciência – 
muitas vezes questionado em diversas situações 
– criou o rótulo de múlti, inter e transdisciplinar, 
o que não passa de sintoma teórico de crise de pa-
radigma do conhecimento, segundo Sodré (2014). 
Sobre esse aspecto, diz o autor, parece necessária 
uma inversão de valor, pois, não se trata de resu-
mir a cientificidade de nosso campo a outras áreas 
que tenham interesse em aplicar a Comunicação 
em suas realidades, mas sim, a Comunicação as-
sumir seu protagonismo essencial às relações hu-
manas em qualquer área do saber.

Assim, propomos neste artigo, elaborar um 
quadro sistematizado sobre os estudos migrató-
rios desenvolvidos no campo da Comunicação 
– área das chamadas Ciências Sociais Aplicadas 
–, ao longo do tempo, no Brasil. Como estratégia 
teórico-metodológica, nosso principal objetivo 
foi pensar como o campo comunicacional tem 
se posicionado dentro dos estudos migratórios, 
bem como oferecido subsídios para seu desen-
volvimento e compreensão dos processos de des-
locamento humano.

Para isso, fizemos uso da técnica de pesquisa 
conhecida como análise documental, que com-
preende a identificação, a verificação e a aprecia-
ção de documentos para determinado fim. “Muito 
mais que localizar, organizar e avaliar textos, (...), 
funciona como expediente eficaz para contextua-
lizar fatos, situações e momentos (Moreira, 2011, 
p.276). Nosso objetivo foi verificar quais as temá-
ticas e abordagens mais frequentes dos estudos 
migratórios que mais interessam à Comunicação, 
bem como o período em que foram desenvolvidos. 

1. Introdução
Há uma dupla pertinência no encontro entre 

os estudos migratórios e a Comunicação. Isso 
porque as teorias da Comunicação, enquanto 
método analítico, oferecem um vigoroso instru-
mento epistemológico para explorar os níveis 
simbólicos, subjetivos, narrativos, discursivos e 
vinculativos da realidade migratória. Um recur-
so indispensável para superar as abordagens neo-
clássicas – demasiadamente focadas nos aspectos 
funcionais e quantitativos de um fenômeno tão 
antigo quanto à própria história da humanidade. 

De acordo com Sayad (1998, p.16), falar de 
imigração é falar da sociedade como um todo, 
falar dela em sua dimensão diacrônica, ou seja, 
em uma perspectiva histórica, e também em sua 
extensão sincrônica, isto é, do ponto de vista das 
estruturas presentes da sociedade e de seu fun-
cionamento porque quando falamos de migra-
ções, estamos falando de processos sociais e, ao 
mesmo tempo, subjetivos. Daí a importância de 
se ultrapassar o chamado “nacionalismo meto-
dológico”, um embebedo de princípios filosóficos 
moderno-ocidentais de obediência jacobina e 
eurocêntrica e métodos normativos socioadmi-
nistrativos de gestão humana e territorial que 
reduzem as noções de povo e nação à sua repre-
sentação estatística e documental. O método não 
apenas impede de vislumbrar outras formas e 
possibilidades de pertencimento, identificação e 
ação dentro do espaço migratório e na condição 
de migrante, como também evacua toda a di-
mensão política de dominação, opressão e explo-
ração que rege a maior parte das relações entre 
países, classes sociais e indivíduos. 

É nesse sentido que consideramos o transna-
cionalismo, examinado à luz das recentes trans-
formações históricas responsáveis pela reconfi-
guração do conjunto das paisagens sociopolíticas 
da nossa época. Nossa definição do conceito re-
mete aos modos de organização e ação das co-
munidades humanas inseridas em mais de um 
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primeira geração de imigrantes estrangeiros nos 
Estados Unidos; 2) tinha habilidade de orientar 
os imigrantes sobre a cultura local; e 3) servia de 
suporte para processos de assimilação. 

Outro estudo dessa época e que segue a mes-
ma linha de Park, é The declining immigrant press, 
escrito por Marshall Beuick, em 1927. Nele, aqui 
resumidamente, o autor discorre sobre o fim des-
te tipo de periódico a partir do momento em que 
o imigrante “aprende a navegar” no território de 
destino e passa a consumir a imprensa tradicional. 

A partir das décadas de 1940 e 1950, Miège 
(2000) e Balle (1994) falam sobre uma intensa 
produção acadêmica e profissional que abrange 
os processos comunicacionais, refletindo a efer-
vescência das inovações das Tecnologias de In-
formação e Comunicação (TICs). Como campo 
de estudo, a Comunicação passa a reunir pro-
postas de diálogos entre preposições teóricas de 
diversas disciplinas humanas e sociais, com foco 
principal na dinâmica dos meios (nessa época, 
especialmente, o rádio e a televisão) e sua relação 
com a sociedade. 

Nos Estados Unidos, é desta época a chama-
da Escola de Palo Alto, da Califórnia. Os autores 
dessa corrente são reconhecidos por diversificar o 
pensamento comunicacional, com estudos sobre 
a Comunicação em seus vários níveis de comple-
xidade, contextos múltiplos e sistemas regulares. 
Com o lema de que “é impossível não se comu-
nicar”, nota-se uma ênfase no papel do emissor e 
receptor. São desse período, por exemplo, os estu-
dos The Immigrant takes his Stand: the Norwegian 
Immigrant Press and Ameican Public Affairs, 1847 
to 1872, publicado por Arlow W. Anderesen, em 
1953, e Race and America’s Immigrant Press – How 
the Slovaks were taught to think like white people, 
de Robert M. Zecker, escrito em 1962. 

Influenciada por essas duas escolas (e outras, 
principalmente da Europa), na América Latina, 
os registros de estudo sobre Comunicação, se-
gundo Marques de Melo (2003), remetem à se-

O corpus de análise foi composto pelos sites 
oficiais dos PPGs em Comunicação do país, Cur-
rículos Lattes dos professores/pesquisadores das 
universidades e anais dos congressos anuais da 
Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplina-
res da Comunicação (Intercom) e da Associação 
Nacional dos Programas de Pós-graduação em 
Comunicação (Compós). 

2. A formação do campo e os primeiros estudos 
sobre imigração: correlações

A história dos estudos dos processos migrató-
rios na Comunicação Social se confunde com a 
própria criação e organização do campo como 
área do conhecimento humano. A Escola de Chi-
cago1, considerada pioneira para o desenvolvi-
mento da área, promoveu os primeiros estudos 
com uma visão do imigrante como ator social 
que interage simbolicamente com sua comuni-
dade de ação (o território de destino entendido 
como “laboratório social”) por meio de estraté-
gias comunicativas. 

Assim, um dos primeiros trabalhos de que se 
tem notícia que une claramente a imigração à 
Comunicação é o livro The immigrant press and 
its control, de Robert Park, escrito em 1922. Con-
tratado pelo governo dos Estados Unidos para 
pesquisar a mídia étnica no país, o autor – um 
dos grandes nomes da Escola de Chicago – es-
timou há quase cem anos que a tiragem total de 
jornais editados em línguas que não o inglês nos 
Estados Unidos atingia a casa dos dez milhões 
de exemplares. Segundo a pesquisa, a imprensa 
imigrante desta época tinha três características 
principais: 1) era uma experiência específica da 

1  Nome dado a um grupo de professores e pesquisadores da Univer-
sidade de Chicago, em atividade entre 1910 e 1940, que trouxe uma 
série de contribuições à Sociologia, Psicologia Social e Comunicação 
a partir do estudo dos fenômenos urbanos, principalmente. No caso 
dos estudos migratórios, mostrou também como disciplinas pode-
riam vir em conjunto, utilizando abordagens epistemológicas se-
melhantes na compreensão das particularidades dos deslocamentos 
(Borket et all., 2006).
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lacionado aos meios de comunicação” (Vicente, 
2009, p.12). 

Assim, as Escolas de Comunicação do Brasil 
e da América Latina foram se desenvolvendo 
até a década de 1960 em paralelo aos estudos de 
mercado e focando, muitas vezes, a formação 
profissional dos comunicadores e não, necessa-
riamente, a pesquisa. Essa realidade começou 
a registrar alguma mudança com os trabalhos 
desenvolvidos pelo Instituto de Investigações da 
Imprensa, fundado por Jesus Marcano Rosas, na 
Universidade Central da Venezuela, e o Institu-
to de Ciências da Informação, criado por Luiz 
Beltrão, na Universidade Católica de Pernam-
buco (Brasil). No entanto, o fator chave para que 
a Comunicação adquirisse o status de ciência 
na América Latina, foi a criação, em 1959, pela 
Unesco, do CIESPAL – Centro de Estudos Su-
periores de Comunicação, em Quito (Equador). 

Ali atuaram como difusores das modernas 
ciências da comunicação personalidades 
paradigmáticas como os norte-americanos 
Wayne Danielson, Wilbur Scharamm, Ray-
mond Nixon, John McNelly, Paul Deutsch-
mann, os franceses Jacques Kayser, Jacques 
Godechot, Joffre Dumazeider e Jacques Le-
auté, o alemão Gerhard Malatzke, o espa-
nhol Juan Beneyto, o belga Roger Clausse, o 
italiano Rovigati, o russo Kachaturov etc. A 
eles se agregaram os pioneiros pesquisado-
res latino-americanos como Danton Jobim, 
Luiz Beltrão, Edgardo Rios, Ramon Cortez 
Ponce, Jorge Fernandez e Ramiro Samanie-
go (Marques de Melo, 1999, p.2). 

	 Em um contexto de Guerra Fria, o traba-
lho investigativo de todos esses autores é carac-
terizado pela busca de alternativas comunicacio-
nais ou pela construção de políticas democráticas 
de gestão dos meios massivos a partir de marcos 
teóricos como a Teologia da Libertação, a denún-

gunda metade do século XIX (majoritariamente, 
com trabalhos descritivos e não analíticos). Entre 
os pioneiros, estão os trabalhos de Fernandes Pi-
nheiro como, por exemplo, um estudo realizado 
em 1859 sobre a primazia lusitana na introdução 
da imprensa no Brasil. 

 Ainda de acordo com Marques de Melo 
(2003), as primeiras pesquisas de Comunicação 
surgiram em ambientes tipicamente profissio-
nais. No geral, eram estudos demandados pelas 
emergentes indústrias culturais e constituíram 
fatores decisivos para a formação das primeiras 
agências privadas dedicadas a estudos de opinião 
pública, audiência dos mass media, ou persuasão 
dos consumidores. Verifica-se, também, nesse 
período, a existência de trabalhos que exploram 
documentos disponíveis sobre a memória do 
campo. “Como resultado disso, são produzidos 
ensaios de grande valor histórico para a identifi-
cação de fronteiras profissionais. Ou se elaboram 
perfis biográficos de seus atores privilegiados” 
(Marques de Melo, 1999, p.1). 

Apesar deste histórico profissional e com a re-
alização de pesquisas desde a segunda metade 
do século XIX, Vicente (2009) diz que a entrada 
da Comunicação na universidade na América 
Latina só ocorreu no ano de 1934, quando a 
Universidade de La Plata (Argentina), em par-
ceria com a Universidade de Columbia e com 
o Sindicato dos Trabalhadores da Imprensa de 
Buenos Aires, criou o curso de Jornalismo. No 
Brasil, no ano seguinte (1935), a Universidade 
do Distrito Federal, na cidade do Rio de Ja-
neiro – atualmente, UFRJ – lançou o primeiro 
curso superior destinado a formar jornalistas e 
publicitários e, em 1972, criou o Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação e Cultura – 
PPGCOM (do qual falaremos mais adiante). “A 
intenção predominante nesses cursos residia no 
caráter profissionalizante, ou seja, havia a preo-
cupação em formar mão de obra e não especia-
listas na construção de um saber científico re-
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aparatos tecnológicos, seus códigos de monta-
gem, de percepção e reconhecimento. Segundo 
o autor, a Comunicação tornou-se uma questão 
de mediação e não de meios, uma questão de 
cultura e, portanto, não só de conhecimentos, 
mas de reconhecimentos, o que exige investiga-
ções a partir da articulação entre práticas comu-
nicacionais e movimentos sociais (mediações e 
sujeitos).

Os processos políticos e sociais desses anos 
– regimes autoritários em quase toda Amé-
rica do Sul, cercados de lutas de libertação 
na América Central, emigrações imensas 
de homens, a política, a arte e a investiga-
ção social – destruíram velhas seguranças 
e abriram novas brechas para o enfrenta-
mento da verdade cultural desses países: à 
mestiçagem que não é só aquele feito racial 
do qual viemos, mas uma trama hoje de 
modernidade e descontinuidade cultural, 
de formações sociais e estruturas de senti-
mento, de memórias imaginárias que re-
lacionam o indígena com o rural, o rural 
com o urbano, o folclórico com o popular e 
o popular com o massivo (Martín-Barbero, 
1991, p.10 – Tradução nossa).

Semelhante contribuição para os estudos mi-
gratórios dentro da Comunicação na América 
Latina vem do antropólogo Arjun Appadurai. O 
autor (1996) desenvolve o conceito de ethnosca-
pe (ao lado de outros, como financescape, tech-
noscape, mediascape e ideoscape) para explicar 
a mundialização a partir de uma teoria dos flu-
xos-paisagens como uma resposta aos modelos 
que estavam em curso até então para se pensar 
a globalização – muitos deles baseados na ideia 
de oposição entre centro e periferia e nas concep-
ções neomarxistas do desenvolvimento. 

De acordo com Abélès (2005, p.9 – Tradução de 
Marcos Mesquita Damasceno), o conceito de eth-

cia do Imperialismo Cultural, a Teoria Crítica e 
o Estruturalismo, em geral. Além disso, é preciso 
considerar a crise política que assolou o conti-
nente nesse período (com a instalação de regimes 
ditatoriais), que refletem no campo sobre as for-
mas de denúncia social e as possibilidades de se 
construir modelos de comunicação mais demo-
cráticos. Nesse sentido, destacam-se os estudos 
de: Mário Kaplún (Uruguai), Eliseo Verón, Ford 
e Psicitelli (Argentina), Juan Diaz Bordenave (Pa-
raguai), Martín-Barbero (Colômbia), Fuenzalida 
(Chile), Trejo e Orozco (México), Roncagliolo e 
Afaro (Peru), entre outros. 

É justamente nesse cenário que os estudos mi-
gratórios nascem dentro do campo da Comuni-
cação. No Brasil, um dos primeiros trabalhos é 
de Sérgio Caparelli, publicado em 1979 e intitu-
lado Identificação social e controle ideológico na 
imprensa dos imigrantes alemães. Nele, o autor 
argumenta que a imprensa imigrante teve para 
os primeiros alemães no Brasil uma função “for-
temente socializadora, levando ao conhecimento 
de todos os valores estabelecidos, e introjetando 
em cada um a ideologia dominante na época” 
(Caparelli, 1979, p.95-6).

	
3. A contribuição de Martín-Barbero  
e Appadurai

Analisando o desenvolvimento científico da 
Comunicação, podemos dizer que o que mais 
contribuiu para a inclusão e, a partir dos anos 
1990, para a inserção dos estudos migratórios na 
área, foram as ideias de Martín-Barbero, sobre a 
noção de mídia muito além do estudo de discur-
sos midiáticos ou de estruturas de produção, mas 
como prática social, como propõe, aliás, a tra-
dição dos Estudos Culturais latino-americanos, 
principalmente na linha do clássico De los medios 
a las mediaciones (1991). 

Com formação em Filosofia, Martín-Barbero 
trabalha o campo dos mass media, seus disposi-
tivos de produção, seus rituais de consumo, seus 
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ria dos fluxos materiais, humanos, midiáticos 
e subjetivos e simbólicos (com forte ênfase na 
mídia eletrônica). 

As migrações de um lado e os fluxos midi-
áticos de outro, perturbaram a ordem rei-
nante até agora. O que interessa Appadurai 
é a maneira pela qual esta situação não mo-
difica somente as condições materiais das 
populações, mas tende a dar um papel iné-
dito à imaginação. Não que as sociedades 
anteriores não tenham, abundantemente, 
nas suas produções mitológicas, literárias 
ou artísticas, feito apelo a esta faculdade. 
Mas de agora em diante a imaginação não é 
mais restrita a certos domínios de expressão 
específicos. Ela investe nas práticas cotidia-
nas, notadamente nas situações migratórias 
onde os sujeitos são obrigados a inventar no 
exílio o seu próprio mundo, utilizando-se de 
todas as imagens que as mídias colocam à 
sua disposição (Abélès, 2005, p.3 – Tradu-
ção de Marcos Mesquita Damasceno).

As contribuições de Martín-Barbero e de Appa-
durai precisam ser entendidas em um contexto 
mais amplo, levando em consideração outros as-
pectos, como as próprias teorias que discutimos 
no início deste capítulo e que têm influenciado 
as Ciências Humanas e Sociais, como um todo. 
Na condição de uma Ciência Social Aplicada, a 
Comunicação não estaria “blindada” a este efeito. 
No entanto, é preciso levar em conta, também, o 
desenvolvimento dos próprios cursos de Comu-
nicação no Brasil, uma vez que, atualmente, pes-
quisas sobre a temática imigratória vêm sendo 
desenvolvida nos Programas de Pós-Graduação 
(PPGs) em Comunicação Social. 

Em sua última avaliação dos programas de 
Pós-Graduação stricto sensu, realizada em 2013, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), do Ministério da Edu-

noscape introduzido por Appadurai é bastante di-
fícil de traduzir. Scape remete à ideia de paisagem. 
“Os ethnoscapes são, em alguma medida, as pai-
sagens que os grupos em movimento constituem 
com respeito às suas próprias origens e às vicissi-
tudes que enfrentam”. No entanto, lembra o autor, 
a noção de paisagem é, por si só, ambígua: designa 
simultaneamente o exterior, o mundo tal qual ele 
nos aparece, mas nos remete igualmente à interio-
ridade, à representação que trazemos conosco.

Por ethnoscape, quero dizer a paisagem 
constituída por pessoas deslocadas no mun-
do em que vivemos: turistas, imigrantes, 
refugiados, exilados, os trabalhadores con-
vidados, e outros grupos móveis e indivídu-
os constituem uma característica essencial 
do mundo que parece afetar a política de (e 
entre) as nações em um grau até então sem 
precedentes. Isso não quer dizer que há co-
munidades e redes de parentesco, amizade, 
trabalho e lazer relativamente estáveis, bem 
como de nascimento, residência, e outras 
formas de filiação. Mas é dizer que o con-
junto dessas estabilidades está em todos os 
lugares envolto com a trama do movimento 
humano, à medida que mais pessoas e gru-
pos lidam com as realidades de ter que mo-
ver ou as fantasias de querer mover (Appa-
durai, 1996, p.33-4 – Tradução nossa).

Como é possível observar nas ideias de Appa-
durai, os deslocamentos populacionais com-
põem a chave para o entendimento do mundo 
contemporâneo, caracterizado pela circulação, 
muito mais do que pelas estruturas e organi-
zações estáveis. Porém, não unicamente. A di-
mensão comunicacional aparece não apenas na 
sua acepção instrumental de veiculação, trans-
missão e/ou representação, mas antes, em suas 
conotações de vinculação social, interação sim-
bólica e produção subjetiva – conjugada à teo-
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No mesmo programa, há ainda a dissertação A 
comunicação dos imigrantes brasileiros na Ingla-
terra nas páginas da Revosta Leros (1991-1999), 
de João Luis Gago Batista, de 2002, orientado 
por Alice Mitika Koshiyama. Sob orientação des-
ta mesma professora, destacamos os estudos de 
Mestrado e Doutorado de Cristina Miyuki Santo, 
respectivamente: Brasil em Ideogramas: História 
de Vida de Jornalistas da Imprensa Nipo-brasileira 
(2004) e Mulheres no jornalismo nipo-brasileiro: 
Discursos, identidades e trajetórias de vida de jor-
nalistas (2011). 

Mais recentemente, ainda no PPG da ECA-
-USP, Luzia Mitsue Yamashita Deliberador rea-
lizou a pesquisa de Doutorado Imigrantes Japo-
neses: Empresários no Brasil, História de Vida e 
de Luta, defendida em 2000, sob orientação de 
Virgilio Benjamin Nova Pinto. Em 2006, Danie-
la Cristiane Ota defendeu a tese A informação 
jornalística em rádios de fronteiras: a questão da 
binacionalidade em Ponta-Porã/Pedro Juan Ca-
ballero e Corumá/Puerto Quijarro, orientada por 
Elizabeth Nicolau Saad Corrêa – desde então, a 
pesquisadora vem desenvolvendo trabalhos re-
lacionados à mídia, identidade e regionalidade, 
especialmente na Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS), onde é professora asso-
ciada. Há ainda, atualmente na instituição, as 
pesquisas de Pós-Doutorado de Fernanda Casti-
lho Santana, sobre imigração, diversidade étnica, 
linguística, religiosa e cultural na imprensa e na 
televisão, realizadas com orientação conjunta das 
professoras Maria Aparecida Baccega (USP) e 
Isabel Ferin Cunha (Universidade de Coimbra).

Apesar do pioneirismo da USP, atualmente, há 
dois programas, em especial, que concentram a 
maioria dos estudos migratórios na área de Co-
municação no Brasil: o Programa de Pós-Gradu-
ação em Comunicação e Cultura da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e o Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação da Univer-
sidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). 

cação, apontou a existência no Brasil de 45 PPGs, 
que oferecem 20 cursos de doutorado, 44 mes-
trados acadêmicos e um mestrado profissional2.

A distribuição espacial desses cursos, no terri-
tório brasileiro, é bastante desigual. O Estado de 
São Paulo, por exemplo, possui 13 PPGs – e toda 
a região Sudeste, tem 23, ou seja, concentra 51% 
dos cursos de pós-graduação em Comunicação no 
país. Em contraste, a região Norte possui apenas 
dois – o equivalente a 4,5% do total. A região Sul 
possui oito PPGs (17,7%); a região Nordeste, sete 
(15,5%); e, a região Centro-Oeste, quatro (8,8%).

Apesar da grande diversidade de linhas de pes-
quisas, temáticas abordadas, ancoragens teóricas 
e metodologias, bem como a composição inter-
disciplinar do corpo docente, observa-se que a 
maioria dos estudos migratórios da área de Co-
municação é realizada nos PPGs que contam, de 
alguma forma, com a linha de Mídia Comunitá-
ria e/ou Identidade Cultural. Não se trata de um 
pré-requisito, mas de entender as práticas midi-
áticas relacionadas a imigrantes a partir da pers-
pectiva dos Estudos Culturais e como uma “seg-
mentação” da Mídia Local, Comunitária, Cidadã, 
Popular, entre tantos outros termos utilizados.

4. Trabalhos realizados
A Universidade de São Paulo (USP) foi a pri-

meira instituição brasileira a criar um programa 
de Mestrado em Ciências da Comunicação, em 
1972; já o Doutorado surgiu em 1980. É no pro-
grama de Ciências da Comunicação da Escola 
de Comunicação da instituição (ECA-USP) que 
encontramos a primeira pesquisa de Mestrado 
sobre a temática migratória no campo. Trata-se 
da dissertação Livraria Ideal – A trajetória de um 
imigrante italiano de engraxate a livreiro (1935-
1966), defendida por Aníbal Francisco Alves 
Bragança, em 1995, e orientada por Marques de 
Melo.

2 Disponível em: <http://www.capes.gov.br/avaliacao>. Acesso em: 
20 mar. 2017.
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Campos, em 2015; Mulher, Mulata e Migrante: 
Modalidades Representativas de uma Tripla Alte-
ridade, defendida também em 2015 por Danubia 
Andrade, Comunidades em festa: a construção e 
expressão das identidades sociais e culturais do 
imigrante nas celebrações das origens, defendi-
da em 2017 por Camila Escudero, entre outras 
em andamento. Somam-se ainda a dissertação 
de Mestrado de Leonildo dos Anjos Costa, inti-
tulada Webdiáspora Afro-Lusófana Estudantil no 
Brasil, de 2015, orientações de iniciação científica 
na ECO-UFRJ, trabalhos no Programa de Ensino 
Tutorial (PET-ECO-UFRJ), e edições anuais do 
Fórum de Imigração do Rio de Janeiro. 

Aliás, o Fórum de Imigração chegou, em 2016, 
a sua oitava edição consecutiva e ininterrupta, 
consolidando-se como um importante espaço 
de reunião de pesquisadores nacionais e inter-
nacionais e debate da temática migratória. Há 
quatro anos, dentro da programação do Fórum, 
é realizado um Simpósio de Pesquisa, que reú-
ne a apresentação de trabalhos de estudiosos de 
diversas partes do Brasil, sobre as mais varia-
das vertentes do processo migratório, a partir 
de uma perspectiva transdiciplinar. O resultado 
da edição de 2015 do Simpósio foi transforma-
do em um e-book3, que reuniu uma seleção de 
13 resumos expandidos de cerca de 30 trabalhos 
apresentados. A edição de 2016 também resultou 
num e-book, a partir de aproximadamente 40 es-
tudos apresentados, em fase de elaboração (até o 
fechamento deste artigo). 

Ainda no PPGCOM da UFRJ, em 2013, orien-
tado por Nízia Maria Souza Villaça, Celso Fran-
cisco Gayoso defendeu a tese de Doutorado in-
titulada Espaços latino-americanos: comunicação, 
interculturalidade e cidades da fronteira Brasil-
-Bolívia. 

Já o PPG da Unisinos se destacou pela atua-

3 Disponível em: <https://oestrangeirodotorg.files.wordpress.
com/2016/08/ebook-simposio-migracoes-2016.pdf>. Acesso em: 19 
dez. 2016.

O PPG da ECO-UFRJ (Escola de Comunica-
ção) foi criado em 1972 e é o segundo mais an-
tigo do país. Foi constituído no Departamento 
de Fundamentos da Comunicação da Escola de 
Comunicação da Universidade pelo professor 
José Simeão Leal e, posteriormente, ampliado e 
desenvolvido pelo professor Emmanuel Carneiro 
Leão. O PPG adota como pressuposto básico que 
a Comunicação impõe-se como força estruturan-
te de novas formas de socialização e, desde sua 
concepção, tornou-se um paradigma no estudo 
do fenômeno comunicacional por buscar a refle-
xão sobre o tema abarcando também a Filosofia, 
História, Psicanálise, Antropologia, Sociologia – 
as Ciências Humanas em geral.

O primeiro estudo específico sobre migração 
no PPGCOM da UFRJ foi desenvolvido em 1996. 
Trata-se da dissertação Fragmentos do passado: 
histórias de vida de mulheres imigrantes judias, 
realizada por Kátia Lerner com orientação de 
Heloísa Buarque de Holanda. Outra dissertação 
dessa época no programa é a de Juan Felipe San-
chez Mederos (cubano), intitulada A mídia: aná-
lise de suas influências sobre o processo migratório, 
orientada por Muniz Sodré. 

Foi a partir dos anos 2000, que o Programa 
ganhou destaque nos estudos migratórios. Com-
pondo uma pesquisa maior liderada pelo docente 
Mohammed ElHajji e intitulada Papel da Mídia 
Comunitária Étnica na Consolidação da Identida-
de Transnacional dos Imigrantes, destacam-se as 
teses de Doutorado: Etnicidade, Migração e Co-
municação: Etnopaisagens Transculturais e Nego-
ciação de Pertencimentos, defendida em 2011 por 
Sofia Cavalcanti Zanforlin; Comunicação, consu-
mo, identidade e comida: uma análise da sociabi-
lidade e encontros interculturais na Festa de Nos-
sa Senhora Achiropita – SP, defendida em 2015 
por João Renato de Souza Benazzi; Dois séculos 
de imigração no Brasil: a construção da imagem 
e papel social dos estrangeiros pela imprensa entre 
1808 e 2015, defendida por Gustavo Barreto de 
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instituição que tem um dos PPGs em Comuni-
cação mais antigos do país. O curso de Mestra-
do existe desde 1978, e o de Doutorado, desde 
1995. Verificam-se dois estudos realizados sobre 
imigração no Mestrado e um no Doutorado. O 
primeiro é a dissertação de Ernane Corrêa Rabe-
lo, A imprensa da saudade: a mídia dos imigran-
tes brasileiros nos EUA, de 2002, orientada pelo 
professor José Marques de Melo. O segundo é de 
2007, de Camila Escudero, intitulada A imprensa 
de comunidade imigrante de São Paulo – Estudo 
dos jornais ibéricos Mundo Lusíada e Alborada, 
orientada por Cicilia M. K. Peruzzo. Já a tese Mí-
dia étnica: uma análise dos jornais para imigran-
tes brasileiros nos Estados Unidos, de Sander Ne-
ves Justino, também foi orientada por Peruzzo. 

Destacamos, ainda, a existência de estudos 
pontuais em outros PPGs de Comunicação do 
Brasil, entre eles: o projeto de pesquisa liderado 
por Maria Jandyra Cavalcanti Cunha na Facul-
dade de Comunicação da Universidade de Bra-
sília (FAC/UnB), intitulado Migração, identidade 
e comunicação e desenvolvido entre 2006 e 2012, 
com o objetivo de analisar a construção de uma 
narrativa jornalística sobre a imigração brasilei-
ra em comunidades transplantadas no exterior. 
Também na capital federal, na Universidade Ca-
tólica de Brasília, foi realizada a dissertação Mí-
dia, Cultura e Imigração: As Rádios Bolivianas de 
São Paulo, defendida em 2010, por Danilo Bor-
ges, orientado por Florence Marie Dravet.

No Paraná, desde 2012, a professora Elaine Ja-
vorski Souza vem desenvolvendo o projeto de 
pesquisa Representação das migrações contemporâ-
neas na mídia na Universidade Estadual de Pon-
ta Grossa e nas Faculdades Integradas do Brasil 
(UniBrasil), em Curitiba, onde também leciona. 

Já no Programa de Pós-Graduação em Comu-
nicação da Universidade Municipal de São Cae-
tano do Sul (SP), Alberto Iszlaji Junior defendeu, 
em 2014, a dissertação de Mestrado Lyra e Kol-
ping: comunicação e identidade de associações cul-

ção da professora/pesquisadora Denise Cogo, 
responsável por orientar os estudos: A diáspora 
uruguaia nas interações comunicacionais e midiá-
ticas de migrantes no sul do Brasil, tese de Douto-
rado de Pedro Russi Duarte, defendida em 2005; 
Fotografias que revelam imagens da imigração: 
pertencimento e gênero como faces identitárias, 
Doutorado de Denise Teresinha da Silva, defen-
dido em 2008; Recepção Midiática e Migrações 
Contemporâneas: usos de mídias e sentidos sobre 
o trabalho entre migrantes na região Sul do Bra-
sil, dissertação de Mestrado de Eléia Scariot, de 
2010; Usos da Internet na atuação de movimen-
tos sociais em rede: um estudo do Fórum Social 
Mundial das Migrações, dissertação de Lara Nasi, 
de 2012; Brasileiros na Espanha: Internet, migra-
ção transnacional e redes sociais, dissertação de 
Daiani Ludmila Barth, defendia em 2009; entre 
outras. Atualmente, como professora do Mes-
trado profissional em Comunicação e Práticas 
de Consumo da Escola Superior de Propaganda 
e Marketing (ESPM), em São Paulo, Cogo con-
tinua desenvolvendo a temática. Uma de suas 
orientações em andamento é: Imagens, consumo e 
cidadania da imigração haitiana no Brasil (título 
provisório), dissertação de Mestrado iniciada em 
2014, por Mateus Alves Pássaro. 

Liliane Dutra Brignol fez o Doutorado em Ci-
ências da Comunicação na Unisinos, com orien-
tação de Denise Cogo. Em 2010, a pesquisadora 
defendeu a tese Migrações transnacionais e usos 
sociais da internet: identidades e cidadania na 
diáspora latino-americana. Atualmente, como 
professora do Mestrado profissional em Comu-
nicação da Universidade Federal de Santa Maria, 
Brignol orienta as dissertações: Usos sociais da 
internet por migrantes senegaleses no RS, inicia-
da em 2015, por Nathália Drey Costa; e Relações 
interculturais em usos sociais do Facebook por mi-
grantes brasileiros na Suécia, iniciada em 2014, 
por Laura Roratto Foletto. 

A Universidade Metodista de São Paulo é outra 
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que não têm foco exatamente na imigração, mas 
foi elaborada, esporadicamente, e finalizada num 
artigo científico; e 4) existem trabalhos que não 
foram realizados na área da Comunicação, mas 
submetidos a ambos os congressos, o que tam-
bém não entrou no nosso recorte de análise.

De qualquer maneira, gostaríamos de destacar 
os seguintes trabalhos, que julgamos pertinentes: 
Os sentidos em torno dos centros de acolhimento 
e de apoio aos imigrantes em São Paulo: sanção, 
valores e pontos de vista, realizado em 2015, por 
Alexandre Marcelo Bueno e Aline Perrotti, na 
Pontifícia Universidade Católica de São Pau-
lo (PUC-SP); Repórter Paulista: A influência da 
imigração japonesa na sociedade brasileira – Culi-
nária, Esporte e Religião, publicado em 2009 por 
Andréa Paes França, Simone Gusen Chavez e 
Patrícia Rangel Moreira Bezerra, das Faculdades 
Integradas Rio Branco, São Paulo (SP); Entrevis-
tas com judeus do Egito no Rio de Janeiro: Uma 
imigração Peculiar, de 2001, e assinado por Joëlle 
Rouchou, da Casa de Rui Barbosa/UniverCidade; 
O consumo de produtos midiáticos por imigrantes 
haitianos na cidade de Chapecó, de Izabel Apa-
recida Guzzon, da Universidade Comunitária da 
Região de Chapecó (Unochapecó), de 2014; In-
vestigando Memórias Midiatizadas: questões me-
todológicas, pistas e constatações, de Jiani Adriana 
Boni, da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-RJ), de 2010; e Mediações luso-
-brasileiras – A jornada afetiva de Roberto Leal e 
algumas questões de identidade imigrante no filme 
Milagre, o poder da fé (1979), de Tiago José Le-
mos Monteiro, de 2014.

Há, ainda, vários trabalhos de professores pes-
quisadores já citados, quando descrevemos aci-
ma as teses e dissertações encontradas nos PPGs. 
Alguns deles: 

●	Mohammed ElHajji – Memória Espa-
cial e Identidade Étnica (Compós 2001), 
Migrantes, uma minoria transnacional em 
busca de cidadania universal (Compós 

turais germânicas no bairro de Campo Belo (SP), 
orientado por Priscila Ferreira Perazzo. 

Na Universidade Federal Fluminense (UFF), 
encontramos a dissertação de Mestrado de Pa-
tricia Pimenta Fernandes, defendida em 2015, 
intitulada Diáspora na rede: redes sociais e ques-
tões identitárias de migrantes haitianos no Brasil, 
orientada pela professora Renata Ribeiro Fer-
nandes. Ainda sobre a recente migração haitiana 
para o Brasil, na Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), há a dissertação de Mestrado de Otávio 
Cezarini Ávila, defendida em 2016 e intitulada 
Hatianos em Curitiba: Processos de midiatização 
para novos olhares sobre a cultura imigrante na 
esfera pública, orientada por Myrian Regina Del 
Vecchio Lima.

Na Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, foi elaborada a dissertação de Mestrado de 
Sandra Rúbia Silva, intitulada As representações 
do Brasil e dos Brasileiros na Internet: A constru-
ção da brasilidade nos sites estrangeiros. Defendi-
da em 2005, a pesquisa foi orientada por Valdir 
José Morigi. 

Por fim, na Universidade de Rondônia (Unir), 
encontramos os trabalhos do professor Sandro 
Adalberto Colferai, que desenvolve investigações 
nas linhas de pesquisas Estudos Culturais e Car-
tografias Críticas dos Estudos de Comunicação, 
sobre a formação identitária e diversidade cultu-
ral a partir de deslocamentos.

Com relação aos trabalhos publicados sobre 
imigração nos anais da Intercom e da Compós, 
há vários e fica difícil precisar quais são os de 
maior relevância para a discussão que nos pro-
pomos fazer aqui, por quatro motivos principais: 
1) alguns são partes de pesquisas de Mestrado e 
Doutorado (já mencionadas neste item) publica-
das em partes, na forma de artigo; 2) outros são 
trabalhos de iniciação científica orientados por 
algum professor mestre ou doutor da área – o 
que não entrou no nosso recorte de análise; 3) há 
pesquisas produzidas por determinados autores 
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cional: apontamentos analíticos (Intercom 
2013), Imprensa de comunidades de imi-
grantes e identidade: um breve resumo do 
estudo dos jornais ibéricos ‘Mundo Lusíada’ 
e ‘Alborada’ (Intercom 2007), e Reflexos do 
conceito de identidade cultural na imprensa 
imigrante (Intercom 2005); 
●	Sofia Cavalcanti Zanforlin – MidiaMi-
gra: Observatório de Comunicação e Mi-
gração Contemporânea no Brasil (Inter-
com 2013, assinado com outros autores); 
●	Liliane Dutra Brignol – Internet e cidada-
nia migrante: conquistas e limites (Intercom 
2012), Usos da Internet na Experiência Mi-
gratória: Análise de Web-diaspóricas (Inter-
com 2011, assinado com outros diversos 
autores) e Usos Sociais da Internet na Diás-
pora Latino-americana (Intercom 2010).

Somam-se a todas essas pesquisas, dois traba-
lhos recentes que gostaríamos de destacar como 
exemplo do esforço de enxergar as migrações a 
partir de uma perspectiva comunicacional. Um 
deles é uma edição especial da Revista Logos: Co-
municação e Universidade, de 2005, ligada à Fa-
culdade de Comunicação Social da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (Ano 12, Vol.1)4. A 
publicação conta com uma série de artigos envol-
vendo os processos migratórios a partir de aspec-
tos da Comunicação, desenvolvidos por diversos 
pesquisadores, entre brasileiros, latino-america-
nos e europeus. Na verdade, o projeto faz uma 
síntese da produção científica desenvolvida no 
marco do Projeto Acadêmico Interuniversitário de 
Cooperação Internacional Brasil-Espanha (Uni-
sinos – Universidad Autónoma de Barcelona) 
intitulado Mídia e interculturalidade: estudo das 
estratégias de midiatização das migrações contem-
porâneas nos contextos brasileiro e espanhol e suas 
repercussões na construção midiática da União 
Europeia e do Mercosul”.

4 Disponível em: <http://www.logos.uerj.br/PDFS/anteriores/logos_
especial.pdf>. Acesso em: 06 jan.2016.

2016), Webdiáspora: Migrações, TICs e 
memória coletiva (Compós 2015, assinado 
com Camila Escudero), Memória Étnica e 
Novos Espaços da Comunicação (Intercom 
2004) e Comunicação Comunitária e Iden-
tidade Étnica (Intercom 2001); 
●	Denise Cogo – Comunicação, migrações 
e gênero: Famílias transnacionais, ativis-
mo e TICs (Intercom 2014), Redes sociais 
e usos da internet por migrantes brasileiros 
na Espanha (Intercom 2009, assinado com 
Ludmila Daiani Barth), Migrações contem-
porâneas como movimentos sociais: uma 
análise desde as mídias como instâncias 
de emergência da cidadania dos migrantes 
(Intercom 2006), Mídia, interculturalidade 
e cidadania: sobre políticas midiáticas e vi-
sibilidade das migrações internacionais no 
cenário brasileiro (Intercom 2003), Mídia, 
interculturalidade e cidadania: mapeando 
as estratégias de midiatização dos processos 
migratórios e das falas imigrantes no con-
texto brasileiro (Intercom 2002), A ‘foto 
roubada’: mídias, visibilidade e cidadania 
da imigração haitiana no Brasil (Compós 
2016, assinado com Matheus Pássaro), 
Recepção midiática e migrações transnacio-
nais em Barcelona e Porto Alegre (Compós 
2008, assinado com Liliane Dutra Brig-
nol), A diáspora uruguaia nas interações 
comunicacionais e midiáticas de migrantes 
no Sul do Brasil (Compós 2006, assinado 
com Pedro David Russi Duarte) e Lógicas 
midiáticas e dinâmicas interculturais: para 
um estudo das estratégias de midiatização 
das migrações contemporâneas no cenário 
brasileiro (Compós 2003). 
●	Camila Escudero – Os jornais de imi-
grantes guardados na Biblioteca Nacional 
(Intercom 2014), Webdiáspora, intercul-
turalismo, transnacionalismo e multiterri-
torialismo para uma cidadania comunica-
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O outro é o e-book Diásporas, Migrações, Tec-
nologias da Comunicação e Identidades Transna-
cionais, lançado em 2012 e que reúne 27 artigos 
assinados por 32 autores organizados por Deni-
se Cogo, Mohammed ElHajji e Amparo Huer-
tas5. Conforme define Thomas Tufte, no prólogo 
(2012, p.13), a obra apresenta uma “fascinante 
perspectiva interdisciplinar sobre algumas das 
dinâmicas sociais e midiatizadas mais atuais que 
informam sobre processos identitários em tem-
pos de uma radical transição sociocultural e po-
lítico-econômica”.

5. Principais resultados
Numa análise geral, verificamos que os tra-

balhos sobre a temática migratória no campo 
da Comunicação privilegiam categorias como: 
fronteira, identidade, memória e narrativa e co-
munidades. Há uma predominância de estudos 
que relacionam tais abordagens com as TICs. Em 
relação aos aspectos metodológicos, as pesquisas 
seguem uma abordagem qualitativa, com uso das 
técnicas de entrevista, estudo de caso, história 
oral, observação, análise de conteúdo e de dis-
curso e recepção – seguindo uma tendência da 
Comunicação em geral. A base teórica utilizada 
nestes trabalhos são as Ciências Humanas e So-
ciais, com ênfase nos Estudos Culturais. 

Observamos na maioria das pesquisas que a 
natural riqueza dos deslocamentos humanos 
e seus aspectos comunicacionais possibilitam 
apresentar contextos relacionados, de forma em-
pírica, com a análise social das relações, institui-
ções, culturas, espaços, etnicidades e histórias. E 
ainda proporcionam recursos e inovam em ferra-
mentas empíricas que dão conta de todos os mo-
vimentos que envolvem, simultaneamente, fluxos 
espaciais e temporais, movimentos de ruptura e 
circulares, espaços físicos e subjetivos, ou seja, 

5 Disponível em: <https://oestrangeirodotorg.files.wordpress.
com/2014/10/diasporas-migrac3a7c3b5es-tics.pdf>. Acesso em: 06 
jan.2016.

fluxos de pessoas, uma verdadeira constante da 
história humana. 

Por fim, destacamos que a multi, inter e/ou 
transdisciplinaridade intrínseca da área Comu-
nicação é um recurso que pode deixar o campo 
à frente dos demais no que se refere a entender 
as implicações mais amplas e abordagens com-
parativas fundamentais para contemplar, inferir 
e interpretar os dados gerais e particulares, bem 
como as ocorrências contextuais que envolvem 
forças econômicas e estruturais dos processos 
de deslocamento. Estas, por sua vez, acabam 
por moldar o comportamento dos imigrantes e 
revelam como sujeitos ou grupos operam simul-
taneamente em harmonia e desarmonia, social e 
subjetiva, com o mundo.

6. Considerações finais
O método comunicativo, graças a sua matriz 

modular e transdisciplinar, possibilita a apreen-
são dos processos migratórios em uma perspec-
tiva dinâmica e volúvel, capaz de destacar as sin-
gularidades tópicas do elemento investigado em 
seu plano micro, sem perder de vista a totalidade 
do cenário e seu ângulo macro. Sua versatilida-
de conceitual e constante renovação teórica lhes 
permitem acompanhar a evolução contextuada 
do fenômeno, visualizar o conjunto de sua com-
posição, identificar a sutileza de seus contornos 
e discernir as linhas de continuidade que o ligam 
a seu entorno. 

Tempo histórico, espaço geográfico, práticas 
e relações sociais, quadro e produção culturais, 
representações simbólicas, imaginário coletivo, 
desejos individuais, uso e consumo de artefatos 
tecnológicos e suas aplicações etc. são igual-
mente contemplados e auscultados para melhor 
radiografar o fato migratório. Não apenas por 
meio de uma postura distante que o reduz a um 
construto estático a ser objetivamente recensea-
do e descrito, mas antes, pela aproximação sensí-
vel que reconhece a potência de sua subjetivida-



189

de e atesta a sua força reivindicativa. 
Da condição clássica de objeto falado e refe-

rido, o migrante assim autonomizado conquista 
seu status teórico-político de sujeito autofalante e 
protagonista das lutas que o projetam na diantei-
ra da cena social e política contemporânea. Mas 
se a teoria consegue abraçar a empiria com tanta 
harmonia é porque a ação comunicativa também 
é constitutiva do devir migratório.

Dispositivo social e político, a comunicação 
não pode ser dissociada de nenhuma das etapas 
características da trajetória migratória. Desde a 
fase de planejamento e efetivação do projeto até 
a etapa de instalação no país de destino, luta pela 
conquista de direitos sociais e cidadãos, consti-
tuição da comunidade local e manutenção dos 
laços afetivos com a pátria de origem. 

Os trabalhos aqui mencionados, de certa ma-
neira, remetem à organização da comunidade 
diaspórica local, à luta pela igualdade política e 
social, e à preservação dos vínculos identitários 
e culturais com o país de procedência. Etapa cru-
cial tanto para a consolidação do sentimento de 
pertencimento à coletividade nacional, étnica ou 
cultural de origem como para a negociação do 
lugar simbólico e político dessa comunidade no 
seio da sociedade de destino.

No nível identitário, a comunicação intraco-
munitária desempenha um papel fundamental 

na construção do ethos do grupo, na formatação 
de sua memória coletiva e na projeção de seu fu-
turo social, cultural e político. A comunicação, 
por outro lado, é o meio pelo qual a comunidade 
se contrapõe ao discurso da maioria e suas repre-
sentações sociais, formula seus argumentos po-
líticos, veicula uma imagem positiva de sua cul-
tura e passado histórico, e assim valorizar a sua 
contribuição presente e futura para o progresso 
do país de acolhimento.

Independentemente dos filtros teórico-concei-
tuais adotados para o enquadramento dos termos 
da equação (hegemonia / contra-hegemonia, es-
fera pública, luta pelo poder simbólico, polifonia, 
produção de subjetividade ou outros), há de aten-
tar à centralidade da comunicação (meios, proces-
sos e conteúdos) no desenvolvimento e forma que 
a disputa-negociação vai tomar e em seus desdo-
bramentos que, por sua vez, terão consequências 
duráveis sobre o status simbólico e condição so-
ciopolítica da comunidade em questão.

Pertinência epistemológica e pertinência em-
pírica. A comunicação aparece enquanto méto-
do e objeto de estudo, no afã de reconstituir o 
percurso migratório em toda sua dinamicidade, 
e elucidar as estratégias discursivas e narrativas 
utilizadas pela comunidade para garantir sua so-
brevivência e prosperidade enquanto projeto hu-
mano, social, cultural e político.
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